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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM DIREITO E POLÍTICAS PÚBLICAS 

CURSO DE MESTRADO PROFISSIONAL EM DIREITO E POLÍTICAS PÚBLICAS 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: DIREITO DA ADMINISTRAÇÃO E POLÍTICAS PÚBLICAS 

LINHA DE PESQUISA 2: Segurança pública e efetividade constitucional 

DISCIPLINA: POLÍTICAS PÚBLICAS DE SEGURANÇA E DEFESA SOCIAL 

Docentes: Bartira Macedo de Miranda e Franciele Silva Cardoso 

Carga Horária: 64 horas (4 créditos) 

Período: de 11/03/2021 a 10/06/2021, às quintas-feiras, das 14h30min às 18h. 

PLANO DE ENSINO 

I – EMENTA 

1. Defesa social: conceito, definições e apontamentos históricos. Política criminal e os movimentos 
de defesa social no século XX. As ideias de defesa social no Estado de Democrático de Direito. 2. 
Defesa social e segurança pública: distinção, implicações teóricas e necessidade de um novo 
paradigma. 3. funcionamento constitucional da segurança pública. De uma política de segurança 
pública às políticas públicas de segurança. 4. Avanços institucionais da segurança pública no Brasil. 
A política e os planos nacionais de segurança pública. 5. O papel dos municípios na segurança 
pública. 6. Políticas públicas para redução da violência. Política de drogas. A prevenção do crime, 
segurança e policiamento comunitário. Avaliação de políticas em segurança pública. Estudos de 
caso: redução da violência na cidade de Diadema; Encarceramento de adolescentes – o caso Febem; 
a experiência capixaba de enfrentamento à violência no governo de Renato Casagrande; plano de 
políticas públicas de segurança para o bairro de Vila Velha em Fortaleza; Programa Fica Vivo; o 
Observatório da Segurança Pública em Goiás. Planos municipais e estaduais de segurança pública. 
Pesquisas empíricas na área da segurança pública. 

II – OBJETIVOS 

- Mapear os conceitos de defesa social, segurança pública e políticas públicas de segurança; 

- Estudar as transformações das ideias de defesa social; 

- Refletir sobre a segurança como política pública; 

- Compreender a mudança de paradigmas teóricos das ideias de defesa social e segurança pública; 

- Investigar os desafios para a implantação de políticas públicas de segurança no Brasil;  

- Investigar os megadesafios da segurança pública: diagnósticos, tendências e possíveis cenários da 

segurança no século XXI; 
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- Capacitar para a pesquisa na segurança pública: fontes, dados e centros de pesquisas;  

- Analisar planos nacionais, estaduais e municipais de segurança pública; 

- Pesquisar as boas práticas de políticas públicas de segurança tendentes à redução da violência e/ou 

superação do paradigma repressivo, que estejam sendo desenvolvidas no Brasil; 

- Refletir sobre a efetividade constitucional das políticas de segurança. 

 

III – METODOLOGIA 

1. Aulas expositivas dialogadas, com exposição e explicação dos temas previstos na ementa, 

mediante reflexão crítica acerca dos instrumentos cognitivos para o estudo da questão 

criminal, no âmbito das políticas de segurança pública e defesa social.  

2. O conteúdo programático deste curso deverá ser previamente acompanhado, mediante a 

leitura dos textos indicados na bibliografia de cada aula, e um estudo mais aprofundado dos 

temas poderá ser feito a partir da leitura das obras indicadas nas referências bibliográficas. 

3. Estudo dirigido de livros e artigos; 

4. Apresentação de seminário, palestras e debates. 

IV  - AVALIAÇÃO 

- Um artigo científico, de autoria individual, sobre um tema de segurança pública, relacionado com o 

tema do projeto de pesquisa do mestrando, com abordagem de pesquisas empíricas, na área da 

segurança, com referencial teórico embasado na disciplina e que expresse a qualidade dos esforços 

do mestrando na investigação e reflexão crítica dos fenômenos relacionados à regulação, gestão, 

execução e/ou controle jurídico-constitucional das políticas públicas de segurança, sua efetividade 

constitucional e/ou diagnóstico ou prognóstico acerca da realidade da segurança pública no Brasil 

(Peso: 60%). 

- Apresentação e sustentação do artigo em aula (Peso: 20%) 

- Outras atividades no decorrer do semestre (Peso: 20%). 

 

V – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E CRONOGRAMA DE AULAS 

 

AULA DATA CONTEÚDO BIBLIOGRAFIA 

1 
2 
3 
 

11/03 
18/03 
25/03 
 

Defesa social e saber penal. 
Defesa social e escolas penais. 
Introdução aos estudos da 
Defesa Social: conceitos, 
histórias e transformações das 
ideias de defesa social. Política 
criminal e os movimentos de 

ANCEL, Marc. A nova defesa social: Um 
movimento de Política Criminal humanista. Rio de 
Janeiro: Forense, 1979. 
 
ARAÚJO JÚNIOR, João Marcelo. Sistema Penal 
para o Terceiro Milênio: atos do Colóquio Marc 
Ancel. 2ª ed. Rio de Janeiro: Revan, 1991. 
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defesa social no século XX.   
FOUCAULT, Michel. Em defesa da sociedade. São 
Paulo: Martins Fontes, 2005.  
 
________. A verdade e as formas jurídicas. 
 
ANDRADE, Vera Regina Pereira de. A ilusão de 
segurança jurídica: do controle da violência à 
violência do controle penal. 2ª ed. Porto Alegre: 
livraria do Advogado, 2003.  
 
 
 
 

4 
5 

1/4 
8/4 
 

As ideias de defesa social no 
Brasil. 

ALVAREZ, Marcos César. Bacharéis, 
Criminologistas e Juristas: saber jurídico e nova 
escola penal no Brasil. São Paulo: IBBCrim, 2003. 
 
FREITAS, Ricardo de Brito A. P. As razões do 
positivismo penal no Brasil. Rio de Janeiro: Lumen 
Juris, 2012. 
 
Prando, Camila. O SABER DOS JURISTAS E O 
CONTROLE PENAL: o debate doutrinário na 
Revista de Direito Penal (1933-1940) e a construção 
da legitimidade pela defesa social. Tese submetida ao 
Programa de Pós Graduação em Direito da 
Universidade Federal de Santa Catarina, 2012.  
 
SANTOS, Bartira Macedo de. As ideias de defesa 
social no sistema penal brasileiro: entre o 
garantismo e a repressão (de 1890 a 1940). Tese 
apresentada no Programa de Estudos Pós-Graduados 
em História da Ciência na Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo, 2010. 
 
 

6 
7 

15/4 
22/04 
 

Crítica às ideias de defesa 
social. O que é defesa social 
hoje? O que é política 
criminal? 

BARATTA, Alessandro. Criminologia crítica e 
crítica do direito penal: introdução à sociologia do 
direito penal. 3ª ed. Rio de Janeiro: Revan, 2002. 
  
SANTOS, Bartira Macedo de. Defesa social: uma 
visão crítica. São Paulo: Estúdio Editores.com, 2015. 
 
MULAS, Nieves Sanz. Manual de política criminal. 
Florianópolis, Tirant lo blanch, 2019. 
 

8 
9 
 
 
 
 
 

29/04 
6/05 
 
 
 
 
 

Introdução aos estudos da 
Segurança Pública: 
paradigmas teóricos de disputa 
das concepções de segurança 
pública. Avanços e retrocessos 
institucionais da segurança 
pública no Brasil. A política 

ANDRADE, Vera Regina Pereira de. A mudança do 
paradigma repressivo em Segurança Pública: 
reflexões criminológicas críticas em torno da 
proposta da 1ª Conferência Nacional Brasileira de 
Segurança Pública. Disponível em 
http://www.scielo.br/pdf/seq/n67/13.pdf, acesso em 
24/07/2015. 
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nacional de segurança pública. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
SOARES, Luiz Eduardo. A Política Nacional de 
Segurança Pública: histórico, dilemas e 
perspectivas. Disponível em 
http://dx.doi.org/10.1590/S0103-
40142007000300006. 
 
Souza, Robson Sávio Reis. Quem comanda a 
segurança pública no Brasil? atores, crenças e 
coalizões que dominam a política nacional de 
segurança pública. Belo Horizonte: Letramento, 
2015. 
 
IPEA. Atlas da Violência 2017. Política Nacional de 
Segurança Pública Orientada para a Efetividade e o 
Papel da Secretaria Nacional de Segurança Pública.  
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13/05 
 

Aspectos constitucionais da 
segurança pública. Dogmática 
jurídica e segurança pública. 
Desenho constitucional da 
segurança pública. Sistema 
único de segurança pública 
(Lei 13.675/2018).  
 

SOUZA NETO, Cláudio Pereira de. A segurança 
pública na Constituição Federal de 1988: 
conceituação constitucionalmente adequada, 
competências federativa e órgãos de execução das 
políticas. Revista Diálogo Jurídico, nº 17, 2008.  
 
SULOCKI, Victoria-Amália de Barros Carvalho G. 
de. Segurança Pública e Democracia: aspectos 
constitucionais das políticas públicas de segurança. 
Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2007. 
 
DIAS, Lúcia Lemos. A política de segurança pública 
entre o monopólio legítimo da força e os direitos 
humanos. Tese apresentada ao Programa de 
Doutorado em Serviço Social. Recife: UFPE, 2010. 
 

11 
12 
 

20/05 
 
 

Introdução às políticas 
públicas de segurança. Os 
megadesafios da segurança 
pública. Políticas para a 
redução da violência letal. A 
política e os planos nacionais 
de segurança pública. Planos 
estaduais de segurança 
pública. Planos municipais de 
segurança pública.  Projetos, 
ações, práticas e iniciativas 
para a redução da violência. 
Pesquisas empíricas na 
segurança pública. 
 
 
 

FERREIRA, Helder Rogério Sant’Ana; MARCIAL, 
Elaine Coutinho. Violência e Segurança Pública em 2023: 
cenários exploratórios e planejamento prospectivo. 
Brasília, IPEA, 2015.  

11º Anuário Brasileiro da Segurança Pública 

Fundação João Mangabeira. Estado presente em defesa da 
vida: um novo modelo para a segurança pública. Brasília: 
Fundação João Mangabeira, 2015. 

III Plano Municipal de Segurança de Diadema. Secretaria 
de Defesa Social/Prefeitura Municipal de Diadema e 
Instituto Sou da Paz. Agosto, 2011. 

LIMA, Renato Sérgio;  BUENO, Samira (Orgs). Polícia e 
democracia: 30 anos de estranhamentos e esperanças. São 
Paulo: Alameda, 2015. 
 
AZEVEDO, Rodrigo Ghiringhelli de; HYPÓLITO, Laura 
Girardi. Impacto da Lei 11.343/06 no encarceramento e 
possíveis alternativas. Disponível em: 
file:///C:/Users/usuario/Downloads/IMPACTO_DA_LEI_
11.343_06_NO_ENCARCERAMEN.pdf 
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QUINTAS, Jorge. Estudos sobre os impactos da 
descriminalização do consumo de drogas em Portugal. In: 
SHECAIRA, Sérgio Salomão. Drogas: uma nova 
perspectiva. São Paulo: IBCCRIM, 2014.  

13 27/05 Gestão e financiamento da 
segurança Pública no Brasil 

 

14 
15 

10/06 
17/06 

Apresentação de pesquisas do 
PPGDP.  
Apresentação e entrega do 
trabalho final da disciplina 
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